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Em requerimento npresenlado na sessão 
do \llllmo dia 7, o deputado Roberto Orro, 
pccmcdcblsln que, na Assomhl61o. Lcgls'.ntlva, 
roproscnln a reglüo sudoeste do Estudo, soll­ 
cita do governo do Estado, através da Secre­ 
tari de Obras, o Imediato asraltamcnto dn 
rodovln q\jo llGI\ os cldudes de Jardim e Bela 
VlBta, 

PEDE 
Justl!lcando n Jnclicação, diz Orro que o as­ 

Inltnmento da rodovia "6 o instrumento que 
folia pnra uma verdadeira explosão do pro­ 
gresso e desenvolvimento", dado o olevado 
potcnclul econômfco dn região. Como en!ntlza 
o parlamentar, trata-se de uma rcg:lilo "de 
produçá::i agropecuária e de lnsumos básicos 
parn II agricultura, que se ressento da preca- 

RadJallsta, mflltando na emissora ZP 23, de 
Bella Vlsta (Paraguai) há mais de dez anos, o 
vereador Anselmo Lopes, mais conhecido por 
PJniobn, é um dos vereadores mais combativos 
na atual legislatura. Ligado ao deputado fede­ 
ral Saulo Quelróz, Peninha vem desenvolvendo 
intenso trabalho na Câmara Municipal. 

Político jovem, bom de votos, o seu nome 
está sendo cogitado para ser candidato a vice 
i:refefto, numa das três chapas que serão apre­ 
scrtadas pelo PDS, caso haja eleições para pre­ 
feito municipal no próximo ano. 

Crfllco slstcmAtlco do Governo Estndual, 

A partir do próximo dia 20 ,os outom6vels 
nacionais poderão estar custando 25 % mais ca- 

, ro. Isto, pelo menos, é o q/ pretende a lnd. au­ 
tcmobllístlca, que já encaminhou um pedido de 
reajuste naquele percentual 110 Conselho Inter­ 
ministerial de Preços (CIP). 

Em discurso da Trlbunn da Câmara o 
Deputado Ruben Figueiró afirmou que a agri­ 
cultura está A beira da falência, diante dos da­ 
dos recentemente fornecidos imprensa nela 
Comrnhla de FYnnelamento d Produco. 

De acordo r.om o deputado Rben FYrue!­ 
m e.•tn i! R declarncão de frasco do Governo 
ile)'.lnls de alArdear, no ann ·M•sado. aue a re­ 
Unida dos subsfdios A rcnltura no ntetarla 
n área pntada, n produco e n produtiva­ 
tde nols os Dr0os par os produtos arco/as 
cobrirla os Juros extorsivos e ainda sobraria 
Um mroem de Iro ao agricultor, ] 1 

Nada de oue o Governo disse aconteceu e 
)')ara assustar ainda mais o nobre agricultor, 
em com ame de importaco, nlife iá o 
te%. 1mnortndo fo1o podre e nretende fmnor 
tar eame velha da Europa e sola de qualidade 
inferior à nossn. 

Segundo o Denutdo Ruben FYeeiró o 
homem do campo, nesta altura está pensando: 
"E rerinho ruim narn n erienltr 

Afirmou também o Deputado Ruben Fi­ 
Peiró ante em eu Estado Mato Grosso do 
Sul - os al!'licultnres est-'i.o em desesnero. 
ameaCAdos dP f11-1Anein. nols os preços dos 
Prlncfnafs produtos, soja e milho, não pagam 
os custos. 
r pe "v e - ww 

FESTA JUNINA 1 
Recebemos convite nara a !esta Junina na11 

Escola Joaaufm Murtlnho. l 
Pes..o;oar. tão cunvidado nro noss:i rnsta-nél 

aqui no culégio "Dotõ Joaonlm Murtinho" no 
dia 16 de junho. à partir das dizolto horas li 
vai até o sor raiá. 

Não !arte viú! 

ASFAL TAMENTO 

CARROS 

RD DI FILÊNCID 
Se .o governo não mudar sua política agri­ 

cole, às áreas plantadas da próxima safra não 
será a mesma, disse Figueiró. 

Concluindo, o Deputado Ruben Figueiró 
disse que resta a esperança de que a grana 

Cloudionor 

OMBITI 

MAIS 

.,. sera 
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DE JARDIM A 
rlednde das vias de comunlcnç!l.o atu:1lmcnte 
existentes". 

Ao npresentar a proposição, Roberto Orro 
declarou-se "convicto de que o Governo do 
Estado aceitará a lndJca.çáo e procederá às 
obras necessárias, porque o as!nltrunento dcs-­ 
sa rodovia é uma das maiores aspirações d-i 

povo daquela região". 

entendendo que o Pl\.IDB não está cumprindo 
as promessas leitas nos palanques, Penlnha é o 
pedesslsta mais fiel às suas raízes - defende, 
sempre, o ex-governador Pedro Pedrossian, 
"um homem lnjustlçado pelo povo, que elegeu 
o senhor Wilson e boje está arrependido." 

Peninha.. disse, há pouco tempo, que o pró­ 
prio PMDB se encarregaria de ajudar a nau­ 
fragar o barêo do partido, hoje dlviclido em di· 
versas alas, uma verdadeira salada. Para o ve­ 
reador, nós venceremos qualquer eleição que 
seja realizada em Bela Vista, pois o p<>vo só é 
enganado uma vez. 

CAROS? 
• • r • 

Segundo ã Anfavêa, a produção de veícu­ 
los em mnlo.- passado foi a maior registrada pe­ 
la lndústrla nos últimos 11 meses. Foram fa­ 
bricados, na mês passado, 80.968 unidades, 
43,7% a mafs do que em abril. 

grossa que o Ministro Nestor Jost conseguiu 
no Japão seja realmente destinada à agricul­ 
tura e af certamente o Ministério _da Agricul­ 
tura readquira a confiança do agricultor. 

Será um milagre! 

mesmo,. Candidato 

Apesar de algumas críticas, até mesmo de 
companheiros, o vereador Claudionor Rodri­ 
gues, do PDS, disse qµe caso haja eleições. pa• 
ra prefeito serei um dos candidatos. 

Vereador ligado ao ex preíeito Ely, Clau­ 
dionor entende que a hora é de escolher novas • 
alternativa•. sou uma delas. 

Vereador bastante equilibrado, lutando 
sempre pela melhoria das estradas, Claudionor 
é um dos que estão diáriamente reivindicando 
a pavimentação asfáltica do trecho entre Bela 
Vista a Jardim, só assim Bela Vi5t-a sairá do 
isolamento. 

Cobrador de promessas, Claudionor con­ 
sidera o atual Governo uma grande mentira, 
com pessons desnreparadas nora gerir um Es. 
tdo como Mzto Grosso o Sr], qte preciso de 
homs que trabalhem, realizem e acreditem, 
e não de pessimistas e iludidos. 

Para Claudlonor o prefeito Dillon está rea­ 
lizando uma boa administração e será uma das 
causas da vitória do PDS, se hoaver_ eleições 
para prefeito, 

t t 
1 

E 

Cresce o 
Realmente, nova rafra de pollt!cos, elrl• 

tos em 1982, fez renascer a política belavisten­ 
se. Todos, sem dlst1nçiio partidária, estão fa. 
:rendo jus ao votos recebidos nas urnas. O co 
mentário é um s6: se },ouver eleições pai:a pre­ 
feito, os principais nomes ~airão da Câmara 
(do PDS e PMDB). 

Um destes vereadores, pessoa das mais 
gratas na comunidade é Casslo Acioli, do 
grupo de Arl Rigo, que não nega qualquer 
pedido aó vereador, um dos nomes cogitados 
para assumir a Presldêr.cla da Câmara Muni• 
clpal 

A esse respeito, todos os vereadores do 
PDS são unânimes em a!irmar: não haverá 
dissidências, faremos a mesa, Se houver qual· 
quer divergência, nós entraremos em acordo. 
Não daremos vez ao PMDB, a lição foi dura, 
hão se repetirá. • 

Além de sr coitado para a presídêncla, 
-fala-se que Cassio está no esquema para sair 
candidato a vice Prefeito, "se houver eleices". 

. Ele não diz sim nem não, quanto a Pre<idência 
da Câmara foi taxativo: she os menus companhei 
ros assim o quiserem, estou pronto". -~----- Balancete da Festa Junina na Escola 

Ester Silva 
Venda de votos 808. 800,00 
Cantinas e Barracas 1. 279. 252,00 
Total 2.088.052,00 
Ga..ctos 437 .102,00 
Total 1.650.950,00 

Obs: Qualquer dúvida as notas estão na 
;Escola à disposição dos interessados. , . 
E,P 
TERRAS: NFM ONEV A.!11 m:1\1 

.' 

e 
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No sábado, publicam~ aqui nesta coluna, 
baseados em informações de assessorias políti· 
cas, que os deputados Jonalan Barbosa One­ 
van de Matos <Pi\!DB) eslavam preparnndo 
para aistríbuir entre os "sem lerra", a partir de 
hoje, 1otes de 10 hectnres em suas fazendas. 

Informamos aue os dois parlamentares es­ 
tavam preocupad.íssimos com atendimento às 
rl!i~ndicacõe, êns invasores e que fariam as 
doações sem qualouer demnrro)!ia. 11'.ovidos uni­ 
camente pelo espirito de solidariednde humana. 

Hoie. voltamos a falar no n=unto nara in­ 
formar que os do!s deputados não vão distribuir 
coisa nenhuma oos "sem terra", muilo menos 
mos pt'andes fazendas. Assim. quem ocreditau 
no esnírifo de solidarieélade dos deputados po­ 
de desistir quando, muito os pretendentes le-­ 
variío narn suas casas um pouco de terra da 
Praça Ernesto Geisel 

(Transcrito do Corre.ia do Estado), 
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DECllETO Nº 005/81 

011blncto do Prefeito cm: 0G de JunJ10 de 1981 

Afonso DIllon Nunes Lelte, Prefelto Mu­ 
nlclpal de nota Vista. Estudo de Mato Grosso 
do Sul, no uso dns nlrlbulçõcs que lhe con!erc 
o Item I, do nrtlgo 120 dn lei complementar 
n" 7 de 20 do novembro de 1081 e (la autorizo,. 
tno contida nt1 lclro c, § 1º do 11rtlgo 134, d1l 
mcsmn lei, 

DECR)ITA: 

J Artigo 1°) Floa dlsponsudo do Jlcltnçllo n 

DE JORNAIS 9 

(Fundado em 20/2/1972) 
C.G.C.M.F.15.613.203/0001 

- Reglstro no Cartório de Títulos e 
Documentos n.° 35 - 

J)lretor-Responsável: Ivnldo Pereira 
(Jom1.1llsta Pro!lsslonal, Mntrlculn 

MTPS n° 140) 
Adminis tração. Redação e Parque Gráf1oo 

- SEDE PRóPR!A - 
R d Reptbltca s 'n • Belo Vl1<tn . MS 
Fone: C067l 439-1410 - Caixa Postal 23 
D!retora: Marin Estel Velsuez Perelr 
Dcpto. Comercial: João Carlos Velasquez 

Dcpto. Circulação: Elalne L. Brum 
REDATOR-f"Hl<:F'F. · Tvnlrio Perelrn 

ASSINATURAS 
Bela Vista: , , .. '7.000,00 

• Demais Munlclplos 10.000,00 
FUNDADOR: lvalilo P..relra 

Um órgão da Rl>de :Relavistense de 
Jomals Ltda. 

Representante Nacional: FUTURA 
COJ\IUNICAÇOES • SBN. Edlliclo Paulo 
l\lauriclo, Salas 1113/1114/1115 • Telefo­ 
nes- 223.1655 • 223J660 , Bnsllla (DF). 

F]ido A ADTOPT • +PP AJORI --- ----- 

JocçMo do cquJpamcntos cop!ndorcs bem co­ 
mo a compra de materials de consumo mrca 
Xerox da firma Xcrox do Drasll S.A. 

Artigo 2º) Este Decreto entrará cm vigor 
na data de sua publicação, revogadas s dis­ 
posições em contrário. 

Bela Vista MS, 06 de Junho de 1981 

AFONSO DILLON NUNES LEITE 
Prc[cltc Muffic!po.l 

DECRETO N 006/84 

C11tnpo Grnndc, Mf:l • O crcsclmmto d!I apicul­ 
tura em todo o Brasil e sua situação em Mato 
Grosso do Sul gerilo df;culidcs entre os dias 16 
e 17 de junho em Cnmpo Grande durante a 1 
Feira do Mel e o 1º Enccntro de Apicultura em 
Mato Grosso do Sul. O evento é uma promoção 
da Associação Sul-Mato-Grorsense õe Aplcul­ 
tores e da Secretaria de Agricultura e Peculirln, 
com apoio da Universidade Federal, Projeto 
Rondon e Delegacia Federal de Agricultura. 

A 1 Felra do Mel será reallzndo na Pra- 

DECRETA: 

I 

Gablrete do Prefeito em: 06 de Junho de 198t 

Afonso DIIlon Nunes Leite, Prefeito Mu­ 
nlclpal de Bela Vista, Estado de Mato Groo 
do Sul, no uso das atribuições que Ihe confere 
o item I. do artigo 120 da Lei Complementar 
n7 de 20 de novembro de 1981 e da autoriza­ 
ção contida na letra C, & 1 do artigo 1'34 da 
mesma lei, 

- MS 
erviços Prestados pelo Jrnl TH[Muna da 

Fronteira. 
Artigo 2) Este Decreto entrará em vt4ar 

na data de sua publicação, revogadas As dl. 
posições em contrário. 

Dela Vista MS, 06 de Junho de 1904 

AFONSO DILLON NUNES LElTE 
Prcrdlo Municipal 

«0 u • u· 
,...J 

€amo Grame terá %an lte 
itioifico 

Campo Grende MS, • Campo Grande deverã 
contar em breve com um banco de SJro anU­ 
o!ldico, que runclonará no Centro de Informa­ 
ções Toxlcolégicas CIT, da Secretaria de Saú­ 
de do Estado. A Informação é do coordenador 
do Departamento de Saneamento e Vigllància 
Sanitária, Romeu Gama do Carmo. 

O banco, segundo ele, será de grande con­ 
tribuição pnra a população de todo o Estado, 
que passará a contar com esses medicamentos 

• • e.t.la o 

PALACE ROYAL LTDA 

1924 - 59 Anos Servindo Mnto Grosso do 
Sul • 1983. 

O MXIMIO EM !\IODAS l\1ASCOLINAS 

TUDO PARA ESPORTES E COLEGIAIS 

Rua Dom Aquino, 144'!. nuã 14 de Julho, 2222 

Fane: 624-2103 624-0587 

ça Ari Coelho, com exposição de produtores de 
vários munlclplos sul-mato-grossenses, e será 
aberta pelo Secretário de Agrlcultum e Pccuã­ 
rta, João da Câmara, e pelo Delegado Federal 
da Agricultura, Edscn Roclrlgues do, Santos. 
Durante o 1 Encontro de Apicultores, na Câ­ 
mara Municipal, o Presldente da Confederação 
Erarileira de Apicultura, Helmut Wícs•c, fará 
palestra sobre a situação da cultura. que cresce 
em todo o Pois. 

na própria região, ao Invés de se deslocar para 
outros centros, como acontece hoje (conforme 
o tipo de ferimento). 

Além do banco de soro, a Secretarh de 
Saúde deverá ter no CIT, antldJto contra tó­ 
xicos. com a realização destes trabalhos, o 
Centro de Informações Toxicológicas passa a 
melhorar sua estrutura prestando melhor aten 
dimento à população. 

A situação em Mato Grosso do Sul, será 
expcsta pelo assessor especial da Secap, Tan-. 
credo Theodoro de Fnrlos, e o professor Jodir 
Soares, da Universidade Estadual de 1'L?.rlngá, 
nc Paraná, falará sobre "A Apicultura e a A­ 
belha Afrlcanizoda • O Sistema Longslroth de 
Colméias Pollnl:iaçiio Entom6!Jla". 

A nbutura da lª Feira do Mel de Mato 
Grosso do Sul acontecerá às 3 hs. do próximo 
dia 16. 

ENGENHEIRO CIVIL 

l DO 
DE SOUZA ROSA 

CAMPO GRANDE MATO GROSSO DO SUL 

CREA --- 667-D 
INCRA - 76/83/CR-16 

Projetos e Execnçlto 
Serviços Topogdflcos 

Desmembramentos, loteamento3, medi• 
ç1lo de fazendas, etc. 

Regularizações de Obras 
Avr'llações 
O-rçamentos. 

Escritório: Rua Mário Van Den Boscb 
460, - Fone: 439-1366. • 

BELA VISTA 

Este anúncio é 
Sempre presente 

cortesia da Mineração Bodoquena 
nos maiores acontecimen!: P'·v'e-ss 

13º EX OBEl 
A MAIOR AMOSTRA AGROPECUARIA DO INTERIOR '51'.JL.MATOGROSSENSE 

SHOWS - BAILES - TORNEIOS DE LAçO - PENCAS 

A EXPOBEL E ONDE O PECUARISTA ENCONTRARA lUAIORES FACILIDADES 

PARA VENDER OU COl\lPRAR., 

EXPOSIÇÃO DOS GRANDES CAMPEÕES • MAIOR INDfCE DE COl\lERCIAIJZAÇA.O 

VENHA, BELA VISTA ESPERA, POR voa:. - EXPOBEL 84 DE 14 A 22 DE JULHO 

... 
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Se o PDS e±td tranquilo, em Deln VIsta, 
com bancada do partido na CAmar Munlcl­ 
pal polando e auxiliando a atual administra­ 
ço, o mesmo no se podo dizer do PMDB. 
Já dizia o salmista que há tempo para tudo, 
para falar e para calar; para plnntar e poro 
colher; e! tempo de Colar. 

Hd. descontentes no Diretório Municipal 
do PMDB, estamos cansados do ouvir queixas 
e mols queixas, O Presidente do Diretório, Co• 
rumlln Loureiro do Almeida, qunndo em con­ 
tnto com a Imprenso diz que tudo está bem. 
nüo há dlssldênclos, pois nodo de ofielal fol 
levndo ao Diretório, Ou seja, há descontenta­ 
mcntos, mos nilo sllo levados hs reuniões do 

,. portldo. Hd. poucos dias estiveram em nosso 
cidade o deputado Roberto Orro e o Vice Go- 

et 
Te. 
hd: 
ir 
.A 
th ± 

4fato 
rim 

vernador Ramon 'Tebet, levaram de Bela Vista, 
polftlcamente, s melhores impressões. Tudo 
ostd colmo. Paro o Governo do Estado e para 
o deputado da área, tudo está tranquilo. 

Acontece que está havendo desentendi­ 
mentos, há queixas contra a forma e os méto­ 
dos que o presidente utlllza, provn disso 6 
que, logo opós a vlsltn de Orro e Ramez, o 
senhor Adai! Ferreira publicou nota 
desmentindo que tudo esteja na motor paz e 
tranqulJldooo. Chega a afirmar: M dlssldên.· 
elas o "várias nlos". 

Não somos favoráveis a democracia de um 
partido só. Para nós, e talvez, para todos que­ 
les que olmejom uma democrncln realmente 
forte, d preciso que todos os partidos sejam 
Cortes, atuantes o com quadros ativos. Para 

IDJ. 
ADVOCACIA 

Escritório: Av Rio Branco 187 • Fone 305 
DR. ANTONIO F. DO NASCIMENTO 

ADVOGADO 
CIC 006.474.381-00 - OAB-MS 2809 
Cousas Cíveis, Cr1minals, questão de 

Terras, Direito de Família e Trabalhista. 

Residência: Av Rlo Brnco 193 
79280 - Porto Murtlnho, Moto G. do Sul 

curando saber que cor er o cavalo branco dd 
Napoleão, o PDS JÁ o nclhu o +t4 cava!gan 
do. 

AInda há tempo, com bons Jquets o com 
bastante força, o PMDB poderá lançar o 
PDS, se val ultrapassi-lo ou não, 6 um proble 
ma mais para os dvinhos, nós, hoje, estamos 
acreditando mais numa terceira força, que 
corro por fora e muito na surdina. Quem vl­ 
ver verá. (lPl 

Três boas razões 
Para você etgrir os 
nossos i presss 
1 Qualidade 2) Preço 3) Rap!dez 

IVAN AFONSO DA COSTA MARQUES 
Advogado 

Cousas Cíveis e Cr1mina1s 
Inventd.rios, Desquites, Divórclos e 

Legalização de Terras 
Esor!t.: Rua Antonlo Maria Coelho, 428 

Fone: 439-1395 

Residência: Rua Culabá 468 
BELA VISTA MS 

DR. JOSE ATANASIO NETO 
Advogado 

OAB - MS - 1579 
Avenida Duque de Caxias, 780 
Caixa Postal 31 - JARDIM MS 

nós, e para o povo, d preciso que o PDD, 
PDS, PDT, PT e PTB sejam !Orl.{'s, sob peru 
d vermos definhar os princfp!os democráti­ 
cos. É preciso que haja revezamento do poder, 
neste caso democracia mericana é pródlga 
em IIções, lá, quando o Partido Democrata 
nAo atende as aspirações do povo, este leva à 
Casa Branca o Partido Republlcano, tudo de­ 
pende dos candidatos e do que eles possam 
oferecer. No caso de Bela Vlstll., fol,,u,do mnls 
a nível de "casa", até agora, politicamente, o 
PMDB no tem oferecido nada. Isto é muito 
fácil de se comprovar: quantas «±lesões rece 
beu o partido após a sua vitória, após ser Go­ 
vemo no Estado? Três? Cinco? Dez? lt muito 
pouco para um partido que pregava, e prego, 
a participação do povo nas decisões ma.lores, 

Tem gente, no PMDB, brincando de pol!• 
tlco; outros entendem que o poder é uma col­ 
sa doméstica, para ficar sdó entre os familia­ 
res, e outros ainda, não perceberam que em 
1986 havera eleições e com elas o vitória, no­ 
vamente, ou a derrota. 

Havíamos dito ao deputado Orro e tam­ 
bém ao Presidente do Diretório Municipal, 
que era preciso fortalecer os quadros, buscar 
npvas adesões, clinamiz.ar a atividade politlca 
e esquecer "um pouco" o problema decorrente 
de nomeações. 

Enquanto isto, enquanto o PMDB fioa pro-, 

preço deste exemplar 

ESCRITORIO JURfüICO 
NELSON CHAGAS 

Advogado 

Causas Trabalhista, Comercial, 
Criminal, Cível (problemas-famfila) 
Terras, Inventários, Cobranças, etc. 

Rua Dr Ary Coelho de Oliveira ,660 
Fone: 2121 - JARDIM MS. 

DR, JOELSON J\lARTINEZ PEIXOTO 
. Advogado .. 

• Escritório: Rua 1° de Malo, 357 
JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

·.r------ DR. ITAMAR DA SILVA DOTRA 1 
ADVOGADO 

OAB-MS 2.509 • CPF 187.610.030-34 
General Osório, 825 

Res. Rua Gula Lopes nº 458 
Fone (067) 439-1272 

Bela Vista - Mato Grosso do SUl 

DR. FIORI MURANO 
Médico 

CIinlca de Senhoras e Crianças 
Operador 

CRM 352 - Fone: 439-1264 
CPF: 003820351. 
Rua 15 de Novembro, 75 
BELA VISTA MS 

Clínica Populllr: das 7 às 11 horas 

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSE PALMIERI ' 

Legalização de Terras, Inventários e 
Causas Crim.lnals (Juri) 

Rua 15 de Novembro, 160 
Fone: 439-1132 - BELA VISTA - MS. 

ai 

" EER LOUREIRO MEDEIROS 1 
, Advogado 

Causas Cíveis: Terras - D_lvórclos -1 
Inventários. 

Crlmlnnis -- 'Trabalhistas 

Rua Corone !Camisão. 774 - Ao lado 
do Cattórlo do Dr. Avelino - Bela Vista \ 

MS 

Advogado 

MANOEL RODRIGUES NEGRO 

Av. Duque de Caxias, 788 Jardim 

PODER JUDICIAR1O -.- = COMARCA DE JARDIM 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL CARTôRIO .TUDICIAL 

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA(S) DESIGNADA PARA O DIA 19.06.84, AS 
14:00 HORAS E 04.07.84 MAS 14:00 HORAS. 

O Doutor otto Blttencourt Neto, Juiz de 
Direito desta Comarca de Jardim, Estado de 
Mato Grosso do Sul, na forma da Lei, etc ... 

Faz Saber a todos que o presente Edital 
virem ou dele conheclmento tiverem que fo­ 
ram mareados os dias 19.06.84 e 04.07.84 As 
14:00 horas para a realização das praças desig­ 
nadas nos autos de Ação de Execução por 
Quantia Certa contra Devedor Solvente (Proc. 
153/83) em que Banco do Brasil S.A. move 
contra Adão Alves da Cunha, referentes aos 
bens penhorados nos autos a.cima menciona­ 
dos abaixo caracterizados: Uma fração do lote 
de terreno urbano determinado pelo nº -43 da 

!
quadra nº 05, medindo 30 X 36 metros, ou se­ 
jam 1. 080m2, situado na cidade de Gula Lopes 
MS, RG 3.206, livro 02 em data de 30.06.80 
em nome da esposa do executado, com todas 
as benfeitorias o qual encontra-se avaliado 
em Cr$ 700. 000,00 e uma área de terras pastais 
e lavradlas, somente os direitos a área de 3 
has. 2333m2, o qual foi avaliados em CrS 
200.000,0'0 à has. perfazendo assim CrS 
646. 660.00. No terreno existe uma casa de ma­ 
deira coberta de telhas, piso de cimento quei­ 
mado com vermelhão, medindo 7 X 3, sendo 
as seguintes: um quarto e uma sala e uma área 
aberta ao lado, nos fundos um sanitário de 
alvenaria 2 x 2, água e mais uma construção 
em alvenaria em fase de acabamento medmdo 
7x3, sem o madeiramento, fechada de madei­ 
ra e taquaras tipo balaústre, uma fração de 
?ote de terreno urbano, da quadra nº 04, lote 
n° 37 medindo 8,65m x 36m, matriculado sob 
nº R-1-3-21!, fíclia; 001, livro 02, no CRI desta 
Comarca. com as seguintes benfeitorias- uma 
casa de madeira coberta de telhas simples mas 
não forrada, com 49m2 e mais uma área tipo 

cozinha 7 x 7 e mais uma área fechada em 02 
lados com 6 x 3m, possuindo piso de clmcnt:,,, 
água e luz, com poço de balde calçado, banhei- 
ro de madeira externo e sanitário com fecha­ 
mentos na frente: balaústre 8m e 36m de 
muro reb:>QUe. fundos com cerca normal anti­ 
ga, com calçada de tijolos, avaliados em Cr$ 
2.500.000.00 (dois milhões e auinhentos mil 
cruzeiros). Total da avaliação Cr$ 3. 846. 660.00 
(três milhões. oitocentos e auarenta e seis rnll, 
seiscentos e sessenta cruzeiros); os quais o Sr. 
Porteiro dos Auditórios, levará. a público pre­ 
g!io de venda e arrematação a quem mais lan­ 
ce 'Oferecer, igual ou acima da avaliacão na\ 
1ª praça, ~ito à rua: Ten. Bernardes 826 no 
Edificio do Forum local. Outrossim, se não 
aparecer licitante, desde já fica designado o 
dla 04. 07.84 às 14:00 horas no mesmo local, 
para o eventual segundo leilão público a quem 
mais der. Dos autos não consta recurso pen-1 
dente de decisão e os bens estão livres e de­ 
sembaraçados de q_ualsquer ônus. Conforme 
consta da Certidão do Registro Imobiliário 
juntado às fls. dos autos. Picando desde já 
intimados os Executados Adão Alves da Cu­ 
nha e SIM. das designaçóes supra. E para 
que ninguém possa alegar ignorância, deter­ 
minou o MM. Juiz que se expedisse o presente 
Edital que será publicado e afixado na forma 
da lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca 
de Jardim, Estado de Mato Grosso do Sul, aos 
sete d1as do mês de maio de mil novecento 
e oitenta e quatro. 1984 Eu, (Maria Victori~ 
Esquivel) Escrivã Judicial em Substituição 
Legal que o datilografei e assino. 

DR. OTTO BITI'ENCOURT NETO 
JUIZ DE DffiEITO 

tu ll o ERCIIL 
"EMPRESA DO GRUPO ERMELINDO MAR'IIINHO GOMES" 

Cem pro e Vendo de Cereais em Geral • em Especial 

LT 
Soja, Arroz 

ARMAZEM - GRANELEIRO CAPACIDADE 12 MIL TONELADAS - SECADOR PARAl0 !o4IL SACAS 

RUA DUQUE DE CAXIAS S/N GUIA LOPES DA LAGUNA - JARDIM 

e Milho 
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Astronauta Norte - Americano fala 

sobre primeiro Brasileiro 

So Pulo, (EBN) - O Ar,lronnutn Francis 
Scobco, piloto dn 6lt!mn mlr.slío dn nnvo Chol• 
lcnner; ln!ormou em entrevista coletiva à lm• 
prcnr.a·no Hotary Clube que o progrllmn dn 

Nnsn porn o primeiro Astronnutn Brnsllelro li 
de 3 o 6 meses de treinamento, parn domJnar 
os nnçõcs llgodns n 6rb!tn e a nnvc, depois que 
este pnssnr no treinamento no Brarlt com os 
cqulpnmentos que !ozcm pnrle dn nnve. Scobec 
acrescentou que o nstronnutll devcr6. ter !or­ 
mnçilo de nlto nlvel, dlplomos, e o piloto deve 
ter multa experléncln de vô<> longo. O primei• 
ro brasileiro n Ir no espaço acompanhará dell­ 
tro do programo spacc schuttle, o primeiro sa­ 
\ellte brnsllelro de sensorlnmento remoto, pro- 

no espaço 

vavente em 107. Quanto ao e.ttrio d es 
colha, Scobtc obs<,rvc;u que M Hslcos serão 
ddctrúlnudô,l 1,olos :Cstoôos Unldo; o outro, p<.'­ 
lo Brasil. Scobcé lcntbrou que hej,i'nilo é r,1Jls 
ncces1árlo que o astronauta cja um "Super-ho 
mtm", po!r o espaço não é mtds to diic!l co­ 
mo no início se pmnava. 

O As t r o nuta vsltrl o Ins­ 
tituto de pesquisas espeela!+ (dNPEY localizado 
M município Paull;,ín de Slío"Jo·;é 10s Campos, 
e El!flllndo e!~, servirá pora trcca ds Idé!as e 
detalhes técnicos do· lonçnmcnto do õnlbU3 cs• 
poc!nl rm 87 e mantm li cor.ta tos com rientl.s­ 
tus C:o TNPE para nnallsar a capacidade do pro­ 
grJma e det:ilhes do melo ambiente, 

SERSII LE E. 'SHOW 
Dia 19 de Julho - o Grmlo Pedro Iafin 

J\nivcrdrio da Cidade. 

Abrl)hanbdo pelo melhor conjunto da Fronteira "L3 TAMMY! " • • ' : 

Dnllc Cornrn1oraUt<1 ,0 

4 ramo«a Cherete; RITA CAPILAC- Helena, Charme, Veneno.,, 
Pre ença da als aIl + " ,, 

V e 
SEMPRE PRESENTE NA CONQUlS'l'A DE.:.NOVA'S!t\1.TERNATIVi\S!PAitll:o PRO 

GllESSO DA REGIAO. 

HORAIIOS" 
J'arc1(m p/ Bela Vista: 2:40, 9:10, 10:40, 15:40, 1 BcllÍ Visto' PJ "Cíimpo •G~8clld8 e ~Aqlildauona·• 
18:40 dlãrlaménte. . 5:30 ·M.· 
JardL"n - Porto Murtinho: 15:00 -hs. Bela VIsta - Campo Grande - ll ns. • 
Jardim,· Bonito; 14:00 hs.. Bcla,Vista- ... -Camnn....Grande-~-H-hs.,. 
Jardim • Aquldauana: 8:30, 17:00-hs, _ . .--- 
Jardb:n - Campo Grande, via Nioaque: '7:30 Bela Vlst:ã - AqUldauanor.Dlr'lto - 15 hs 
ts:tJo; .16:00, 23:50 hs. " Bela Vista - Campo Grande Direto - 22 hs. 
Jnrdlm · Campó"Grande, via MaracaJü: 11:00 ,Bela Vista - Ponta Porá -6.00 hs 
Jardim II Do\trndos-- 11:00 horas . Bela vista Ponta Porá 12.00 hs 

. Bela Visu1.Põnta..P.orã ,;_ 16:00.:hs. . ,· 

Servindo e participondo em mais 
de vinte Montes de MS 

ONIBUS PARA EXCURSAO - TURISMO -- EFICIENCIA A SE1VIçO DO POVO DA 
FRONTEIRA :E SUDOESTE. • • ' 

s 
~; istério 

Encontram-se abortas desde o dia 30.05, 
prolongando-se até o dia 15 de junho, os ins­ 
crições ao Concurso Público para o Magistério 
Estadual, para preenchimento de 2.254 vagas 
no cargo de professor e 172 vagas no cargo 
de especialista de educação. 

.SE2: 
Em Campo Grande, as Inscrições pode­ 

rão ser feitas, nos dias úteis, das 7:30 hs lls 
11:30 hs e das· 13:30 às 17 hs na Agência Es­ 
pecial de Educação. No interior do Estado nas 
Agênclns Regionais de Educação de Aquidaua­ 
na, Bela Vista, corumbá, Paranalba, Navirai, 
Nova Andradina, Ponta Porá, Três Lagoas e, 

ainda, na EEPSG "Prestdente Vargas", em 
Dourados. 

Para se insc:rever no Concurso Público do 
l\.1agistério, o candidato deverá. ser brasileiro, 
ter o m!nlmo de 18 e o máximo de 45 anos 
sendo que, na data do encerramento das Ins­ 
crições, terá. que estar em dia com os direitos 
políticos. com as obrigações- eleitoral.3 e mlll• 

. tares e gozar de boa saüde. 

A lnscrlção só poderá ser feita pelo pró­ 
prio interessado ou procurador por ele regu­ 
larmente constltuido, através de instrumento 
público ou particular com firma reconh eddl. 
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APARTAMENTO S_COM.Aa CONDICION-\0(). 'J"F.LEVISAO. GELADEIRA. 

mtll tdtASCARTA. P..ODtZIO. "A MAIS l\fODX,:ff~I\ !NSTALAÇÃO DA-CIDADE~ A 
Q'Oi! MELHOR ATENDE" 

ANEXO . ESCIUTORiõ bJ!: COT<RETAGEN'S __ VENDA DE FAZENDAS - t'ACIFICX> • 

ALTA -- CORRETOR - REGISTRO CRECI NO U50 

AVENIDA CEL. PTLAD FEBU 1..293 - CEP '79 290 - FONE: Escritório:. 255-1U5 
BONITO MSResldêncla: 255-1180 

. .. , __ _,, __ ...,,., ~---------· 

RESlllUlt·BNIE CllSSIND 
Serviço a la carte - bebidas Nacionais 

importadas - Jogos lazer - Som e 

presença da Sociedade Belavistense 

Restaurante e Cassino Paraguay 

Pauto de Encontro da Sociedade Fronteirlç::i 

lllft. YISTI - PARAGUAY 

..._ 

... 



[[[[{Jp\ [)p\ F[i!/TF,][ o e1"III[ }4 .;...---------------·-------------------------------- --------=------- 

' 
Realismo Fantástico, 

IJlNO 
Religião, Problemas 
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Sou conlderdo, por luns funclonrlos 
nqul do jornol, um louco 1,onhrdor, um cnrn 
que vve pensando nos ET e num vida futur 
cheln de jardins, músiens conforto par todos. 
Ms sempre trnhnlhnndo duro''. O Firmino do 
Jornl de Bonito, diz que encontro forças para 
enfrentar n vldn "nos velhos" (Sel I quem slio 
os velhos)! Mos ele tem Ili suns razões, procu­ 
ro viver num mundo mAglco, onde convivem 
n[os, demónios, lutas e desafios. Por lncrlvcl 
que pnreça, consigo unir o espírito e n mntérin, 
tenho os meus momentos de rnjo e tenho os 
meus momentos do dunônlo~. E tom mnls, não 
temo o Prlnelpc dos Trevos, conforme ensino 
o Igrejn, temo multo mols o minha consclêén­ 
cio e mais olndo o mlnhn mente, {nbrlco do en­ 
le! o dcmônlos. 

Adoro !ilmes e livros de ficção clenti!Jca, 
desconso lendo o série de Pery Rodhan, um 
conqulslndor do cspoço e morador dos gn16xlns. 
MM nllo deixo de Indo a minha posta e n visi­ 
ta dlArlo nos futuros anunciantes. Jornal pe 
queno tem dessas col!,U, o cora tem que ser 
repórter e publlcltArlo, t dose, 11 luta é grande, 
mas compensa. 
- Admiro, e multo as pessoas que possuem 

aquelo fé simples, acreditam sem perguntos. 
Deus existe. Ponto final. O duro mesmo é co­ 
nhecer de leve o pensamento de Bergler, Pa· 
wells e outros profetos do Realismo Fnntãstl­ 
co e depois aceltor tudo na boa. Não d6. Quem 
entra pelo porta estreito não consegue mais 
retomar. t o estrada sem retorno. É o preço que 
pagamos. Desperta, filho, desperta, mas saibo 
aceitar a clorldade da luz. 

Mos, e daí7 E as guerras, o preço da carne, 
do pão a Inflação, os injustiças o comunismo, 
capitalismo, o Igreja progressista, a igreja con­ 
servadora, a conquista do espaço, o câncer,· as 
doenças, o velhice, o conflito entre pais e filhos 
etc, etc? 

São perguntns. Exigem respostas. Respostas 
que nos levarão a .outras perguntos e a vida 
torna-se uma RODA, n6s, homens,• correndo· em 
circulos, em busca sabe l do q/, até a/ chegue 

"a passagem", 
Desde que Molses recebeu, no Sinal, vis!ta 

do EU SOU, nós, ocidentals, passamos a viver 
cercados por uma cerca de !erro. Interessante 
que o oriental não tem problemas existen­ 

dois, eles nct'llllm com reslgnnçlío aquilo que 
chamam ICAill\IA. E tudo bem. 
t comôdo, multo comõdo, adotor uma igre 

)o, frequentar um templo oceltar dogrnos e 
ajudar, de vez em quando a sua por6qula. To­ 
dos nós somos pecadores, mas, o que é o PECA. 
DO? Matnr? Roubar? Mentir? Sexo livre? A· 
horto? JnjustlçM? Explorações? Amblçiío? U· 
suro7 Desejo? 
t, pois é, o pecado existe. Mos o que é pe 

cado? t tudo aquilo que contrarln os leis da so­ 
ciedade e os Dez Mnndnmentos? Sim, sou um 
louco sonhador, sonho com outros mundos o ou­ 
tros terrns, e fico intrigado em saber que fo­ 
mos feitos à lmngcm e semelhança de um 
DEUS. 

No sou teólogo, muito menos soc16logo ou 
e~peclallsta em ciências políticos, sou apenas 
um caminhante que não quer parar na rota da 
vida. Para mim a vida é uma caminhada. O que 
sei, multo pouco, oprendt na vlvêncln do dlo a 
dia. 

Se não aceito ó capltollsmo selvagem, esta 
obsessão pelo dinheiro, pelo ouro, não aceito 
também o embrutecimento do homem provoca­ 
do pelo chamado comunismo ateu. Sou centro o 
bom nmcrlcnno o mois ainda contra os eternos 
mordores do trono vermelho, a trolka mosc<>­ 
vit. 

Na minha juventude conheci um homem 
que dizia estar a verdade não nos livros, mas 
na vida. Vivendo é que descobriríamos o por 
que da vida. Diz.la-me também qce n6s preci­ 
ávamos visitar as favelas, os vilas mais pobres 
da cidade, os lugarejos e os casebres nas beiras 
das estradas. Pedia·nos que conversássemos 
com todo o tipo de p~ssoas, gente •fina e até 
marginais. Este homem, meu Uo, morreu de­ 
fendendo as suas idélas. Hoje concordo com 
ele tenho visto tontas e tantas injustiças que 

Es·critório de agrimensura Hélio Diório 
Registro CREAA - Número 52.993/TD da 6.ª Região 

Medições de Terras - Lev11ntament-M Cadasb-nls· de Fazendas - Divisões de Invernadas - 

,. Ratificação Junto ao INCRA. 
Serviço Quallflc11do - Respons6.vtl e Técnico 

Atendo todos os Munkfplos da Regiiio 
Informações: Fone 439-1258 (Escrlt6r!o) e 439-1057 (Res!aêncl11) 

Rua Culabl. 180 (Escritório) 
DELA VISTA 

Rua Gert -r 11 (et!Anela) 
MATO GROSSO 1O T 

"O bom servidor nda teme no presente orgulhas do passado e contia cegamente no 
tuturo". ' 

considero o vlda a verdade!ra escola, mas escola 
mesmo e n/ universidade p/ fonnaç5o de r.co­ 
modados, nmbfclosos e es-olstn'l. 

Sim, continuo com o. mesma oplnlJo, ~cho 
que cabe a todos n6s pnrtlclp:ir-mos decisiva­ 
mente na soluçlio dos problemas sociais. 

Quanto a Igreja progressista, tão combati­ 
da por alguns jornallstos e pollllcos, é bom que 
se ent.endn, esta igreja nflo é comunista, Pue­ 
bla com a sua opção pelos pobres slgnlflcn uma 
!nt.erpretaçiio formidável do espírito francisca­ 
no. "t hnpor1o.nte que revisemos, cm comunl­ 
dod'\ nossa comunbiío e participação com os po­ 
bres, os humildes, os pequenos Serí, portanto; 
nccessnrlo escuta-los acolher o mais íntimo de 
suas aspirações, vnlorlxar, dlsccnlr, nnlm.ar 
corrigir, com o desejo de que o Senhor nos guio 
para tomar efetiva n unidade com eles num 
corpo e num mesmo espírito. Isto pede do 
n6s... dcspojnnl"Jllo (ntlmo e efetivo, segun­ 
do o evongelho, do nossos privilégios, modos 
dk pensar, ideologias] relacionamentos prefe­ 
renciais e bens matriais (° 974-975). 

~ Isso aí, dia desses, conversando com um. 
padre, disse-lhe que pobre gosta de luxo (lem· 
brando palavras do carnavalesco J oãozinho

0 

Trinta), em nenhum lugar vi escrito que Deus 
quer ver seus filhos pobres e núserávels. N6s 
somos filhos de Deus, nenhum Pai gostaria do 
ver os seus filhos. na miséria, passando fome, 
doentes e mnrg!noliuldos. 

Aceito multa coisa ha Igreja Cat6Uca, afi­ 
nal íu1 batizado, outras não aceito e Isto sem­ 
pre me coloca em choque com os chamados 
conservadores. Sei não, posso estar errado mas 
acredlto que são vários caminhos que levam á 
Casa do Senhor. 

Outra coisa, sempre exisUrão os ricos, mi­ 
lioná.rios, os pobres e os chamados remediados. 
Assim foi. Assim será. 

Acontece que, atualmente, a Imensa massa 
de miserávels, dos deserdados aumenta a cada 

·n; - 

SUPERMERCft 
o Maior Centro de 

O CLIENTE ESCOLHE NAS PRATELEIRAS MILHARES DE ARTIGOS DE PRIMEI 

RA NECESSIDADE 

Supermercado lava • 

RUA LtJlZ OOS'l'A LEITE N S83 

dina que passa nio somos contra a riqueza, o­ 
mos contra a pobreza 

Resumindo o meu pensamento, depois de 
tanta conversa, li, nao sei aonde, há alguns a­ 
nos, que o Brasil estava empenhado m fazer 
um bolo, todo confeitado, para depois dlstr!-. 
buir entre todos os brasileiros, ncontece que o 
tal bolo foi distribuído só e únicamente entre 
nguns privilegiados, 

Aquela mxima de Jesus, que é mais fácil 
um camelo passar pelo burco de uma ngulha 
do que um rico ganhar o Ieino dos Céus, 
não é uma chamada de primeira página con­ 
tro II rlquczn em r.l, mo~ um desalio no homem. 
que recebeu muifo. O importnntc é o que voei\ 
faz c<>m aquilo que recebeu de Dcu-i, afinal n61 
recebemos do Senhor do Luz, sejam riquezas, 
int.el!gêncfa ou saúde, creiam, depois da passa 
gero temos de prestar contas. 

Os estudiosos dns ciências ocultas (e 
não é macumba n5o) sabem que um dia a Ter, 
l'1l será uma os governos unidos e uma s6 reli· 
g:lão permanecerá, aquela q/ reament.e, ligará o 
homem Fonte Suprema da luz e permiti­ 
rá encontrar caminhos justos onde não haverá 
mais a Como, n injustlçn, os gritantes- desigual­ 
dades 'sociais. A cada um de acordo com a sua 
capacidade, para cada um de acordo com a sua 
necessidode. 

FinaUzondo, disse e repifo, 11crcdit.o que a 
vcrdndo chega de mansinho, de1alro do n6s, ex­ 
plodindo, dando-nos um vi•5o global do ho­ 
mem, da Terra, do Universo e do nosso papel 
neste contexto, ofinnl somos todos integrantes 
da grande Sinfonia da Vida, onde o Maestro 
às vezes, deixa-nos tocar sórinhos, só para ver 
em que nível de evolução estamos. 

O que é que o Pedreira quis dizer com tu­ 
do Isto? 

Simples, devemos questionar, a todo ins­ 
tante, questionar a política, a religdãc, a vida; 
e o próprio homem. 

Abastecimento de 

• J & 

!!li 

Bonito. 

0 {aeão lo lm ftedipeio 
I 

Fone: 255 1202'e 255 1205.- Bonito MS 

SE Y9CÊ ODE ICERJIR Nil ERRE 
F° 
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! • CILCDREO BODOQUENI! 
O MELHOR CORRETIVO PARA O SOLO - PRODUTO DE ALTA QUALIDADE. 

MINERAÇÃO BODOQUENA LTDA. 

HK 15 ANOS A.lTJDANDO A CONSTRUIR O PR0GREsso DA REGIAO 
F.STAMOS NOS APERFEIÇOANOO (CADA VEZ MAIS- MELHORANDO AQUALIDADE EM 'BENE:F1CIO DE 

SOS CLIENTES. i'744. li • NOS 
DINAMISMO, F E DEDICAÇAO 

FATORES PREDOMINANTES QUE FIZERAM DA MINERAÇXO BODOQUE NA A SEMENTE D PROGRESSO 
TA REGIAO. · .,. • , 1 • ; ! ...JES, 

'USINA: RODOVIA JARDIM A POR.TO MORTINHO -Km 54. 
Escri tóric: A. Duque de Carias 99 - Jardim MS. Dourados, Rua Joaquim Teixeira Alves 1985. 

--- 



TRIBUNA DIFRATEI 
---------------~--- - ' 

ANIVERSARIO 

A Tribuno Murllnhcmc circulou com 
10 pt\glnns, umn cdlç!lo cspeclnl comcmorn~:· 
vn no nlversárlo da cldade de Porto Mur • 
nho, Para quem no sabe, ó sempre bom 1em­ 
rar, 'TM parou de circular por quase dol 
nnos, Isto porque enfrentou três enchcn.cs. 
Jlojo o Jornal vai Indo multo bem, n CX.lltnplo 
do Preteito Everoldo Alves da R-Oohn. 

Fnlnndo 

cm Evernldo, htl poucos dlns o advogndo Pedro 
Josó Pnlmlerl vlslt.ou Porto Murllnho. Hospe­ 
dou-se no Hotel tlos cnmalotcs o voltou en 
cnntodo com O cidade, Comentário do runlgo 
Pedro: Port, Murtinho está se trnns!ormnndo 
realmento numa cldade turística, O pre!clto 
está de parabéns. 

ANIVERSARIO 
Fomos cumprimentar n menina Ivana pelo 
seu aniversário no dia O pp, papal Ivan e Grn­ 
Qn ofereceram uma !estlnhn para a orlnnçada 
e um churrasco para os o.migas, em especial 
para os rotnrlnnos. 

A FESTA -. --­ 
Multo bem organizado, logo na entrada tuma 
barraca onde se lia "Arrn!á dn Ivana ", decora­ 
çlío com motivos juninos, multa pipoca, Cat'­ 
re1elro, doces, bolos, etc, Barracas e mesas 
distribuldas no qulnt), e' ho«to'lide 
de IVnn e Graça. Por ld Fernando e Efher, Evllá 
~lo, Pnlmlerl e Leda, Garlbaldl e Suell, Marlo 
Vargas e s,nla, Braullo ll Angela, Cll.!Slo e 
Dalvn (ela !n:zendo multo 11ueeS110 na Secreta• 
rln de Educnção do Munlclplo). prefeito D!Uon 
e Dorlnha, Leandro o Jnol, Jotl.ozlnho e Mary. 

Após 

os parabéns a você, na muito bem decorada 
bnrrncn de doces rorr.m c!Jstrlbuldo:; bnlões e 
cnalxnas-surpresas para alegria da petizada, tam 
&m um incrementado som fl a curtlçlo da 
[lOfOll.\(Íll, 

}!:nrlm I sucos "festança no rral da Ivna" fo! um ", 
so Lindos ~gnuchos" o gracbsas prendas 
deram um colorido especial a festança. A de­ 
ccraço do Arralá fol muito elogiada. 
)1. Anlvcrsnrlnntc 
nossos votos de re·tcldades. Ao cnsaJ nn!itrlO.O 
Ivan e Graça nossos parabéns pela bonlla 
festa. 

DESTAQUE 

A Turma dos Frielrs (Flagrantes do Carnaval) 

ESTICADA 
Fomos também nbraçnr o amigo Vieira (que 
está desempenhando com sucesso o cargo de 
administrador do Hosp\tat). Vieira ofereceu 
um churrascJ aos amigos, comemorava mais 
um aniversário. Rcunlo alegre, Neuza se es­ 
mcr:mdo no ntendtmento, multo wlsky, snlga­ 
dlnho e aquele papo gostoso. 

Anotei: Edson Mornes e Cedlln, Jullnh:> 
e Izabela, Lul;z; Carlos e Maruce, Iva'd e Es­ 
tela, Marinice e a fofa Adriana, Dr. RIbamar 
e Elza. ,Alegrando a reunião cantando e tocnn 
do, o cabelerelro Paulo e.a Sra. Hllda Amoral, 
Ao Vieira !eludi.aes poo nat, 

DESFILE 
No sábado o desfile show promovldo pela 
boutlqu~ Femme Jolle, com 11 presença de mui 
ta gente elegante, Destacnmos: Miguel e Heit, 
Edson e. Cecllin., Jullnho e_ Izabela (ela dando 
um show de elegàncla), 'Edlnho Moraes e Elol-_ 
sa, Ronel e Nelre, Basti; e Gersy com a ftlha 

S 1 e Mn.ri:uth o a Pitl, Coruja e Marlza, io ano 
Claucll:l José ncnntdo e U".l., menina moça , 

Tlnii Cnrdln.al (um charme de garota). 

TAMBEM al Ela Presente no desfile n secretirla do Jorn? a' 

ne e seu !ove Jalr, em. companhia de Fernn- 
dJnho e Sonla. 

O DESFILE 
Os manequins do. Femme Jolic desftlarllll\ 

com muito charme e elencla. Os rupa79 
moc;;ns aprescntnrom- se com desenvoltura e 

-'•ndo um show de pnss:ircla. segurança = 

O Por Nacy 

Mi 
PELA 

O c2ndldato Paulo Maluf considera a mo. 
rat6ria, defendida por alguns setores, ·sobretu­ 
do dn oposição, "n maior desgraça para o povo 
brasileiro e quem a apoia, tenho certeza, não 
sabe bem o que est6. falando", assinálou na en­ 
trevista coletiva concedida no Hotel Jandala. 

A respeito da dívida externa, Maluf afirma­ 
que no Presidêr.cla da República tomaria três 
pro'éncias basicas, através das quais acredl­ 
ta '.cduzir pela metade nossa dívida em três 
ou quatro anos sem sacrificar ainda mais as 
classes trabalhadoras". 
EIS AS l'ROVIDtNCIAS: 

1- Internar o máximo possivel a divida de 
forma que os Capitais de Empresas Multina­ 
cionais investidos no Pais para cn vles~em em 
forma de cnpltai.s de risco e nlio como emprés­ 
timos. "O Brasil é um dos poucos Países que 
tem a honestidade de declarar II divida das fi­ 
Iials e empresas multinndonais com suas ma­ 
trizes", assinala. 

2 . Considerando que <>s débitos decorrentes 
da importação de maquinária e equipamentos 

NA FOTO 
O casal Consul Eduardo Ocariz e Ana Maria. 

• Ela atual Diretora da Escola • Estadual Este.r 
Silva, agradece a todos que colaboraram para 
o Sucesso da Festa Juni:la da Escola. 

"RE UZ 
METR3E EM 

a 

FORAM 
Destaque também pela elegncia: Surama 
GelcUate (em companhla de sua me e as gê­ 
meas: Adriana e Andréia Melo Godoy), Sandrl 
nha Salomlio (com o noivo Ricardo). 

ENLACE 
No dla 9 PP, na Igreja Matriz Santo Afonso 
uniram-se em matrlmônlo Nllza, filha de José 
e Noema Larangei.ra e Sebastliio, illho de Lu­ 
ziano e Tereza Motta. 
Graciosa cm seu vestido de noiva, Nilza foi até 
o altar levada pelos braços de seu pai, onde 
noivo e padrinhos a esperavam. 

APôS 
A éerlmônla religiosa !)S noivos reeepclonaram 
seus convidados com um gostoso jantar, de­ 
licioso churrasco, bebidas e multa mll.s!ca no 
Sessenta Esporte Clube. 

AOS 
recém casados desejamos urna vida de multo 
mor e felicidade. Aos ntitrides nossos para­ 
b!ns pela agradável testa. 

, . 

também favoreceram os países de onde impor­ 
tamos, oferecendo aumento de empregos, prin­ 
cipalmente, o Deputado defenderá prazos mai­ 
ores, carências mais amplas para saldnr os 
compromissos. 

3 • Os recursos externos necessârlos para 
manter o ritmo de crescimento passarão a ser 
captados junto a organismos estatais dos pai­ 
ses ricos, cujos e car~nclas são, respectivamen­ 
te, menores e maiores que as taxas cobrados 
pelos bancos privados internaclonals. 

Em Dourados, falando nos prefeitos, Pau­ 
lo Maluf reco:iheceu que "o Brasil tem proble­ 
mas sérios, uma divida enonne contraída em 
boa p3.l'te peln execução de obras multimllio­ 
nárfos, algumas delas com retorno programa­ 
do para 10, 15 ou 20 anos; outras, infelizmente 
sem retomo nenhum". 

Essa dívida "não pode continuar sendo pa­ 
a à custa dos sacrificios e do sofrimento de 
parcelas mais carentes do povo brasileiro", dis· 
se Maluf, observando que n Br~«il ''n5o pode 
mais continuar mendingando ou aceitando au- 

ncu:ZA DA rtLt: 
LIMO - para pele muito oleosa, junte I o 
Iher de sopa de uca de limo n outra de tu4 
Apl!que no rosto, evitando a áreas dos olhos e 
mas:gele. O fubi ao como uma lixas, limpa-. 
do os poro« ellm!nndo cs pontinhos pretos, a 
imio destnteta fechando os, Delxe cr per 1) 
minuta± e lave, Nse dl tome duas limonadas 
feitas coma o muco de um Lmlo Intelro. Se qu!­ 
ser, adoce com mel, 
GERJ\!E DE TRfOO • S'! 11 sua pele tende t• 
presentar impurezas, misture mel ltge!ramen 
t.o oquecldo eom um pouco de germe de trtmo e 
passe-o sobre ela, mssageando, Deixe 1 m!­ 
nutos e retire. O germe de trgo contém '9 por 
cento das vitaminas do trigo e a úntea que 
traz vitaminas A e E. Para comer, mlsture-o 1 
Iogurte e adoce com mel ou uvas pansas 
AVEIA . quando a pele est6. lrrltndlça, que\. 
mnda ou com urtlcârln, passe nela umn ml!tura 
de leite demntado com aveia crua todas uma­ 
nhãs; e alimente-se no desjejum, c:om avela cru.a 
e leite. Se prccisnr adoce com mel. A nvela eon 
tém sais mlnerals, em especial fósforo, potâsslo 
e lodo; além disso, há vitaminas E; Bl; e Bl e 
PP (nloeino), 

NA.O PERCAM! 
Clube do Lço e Clube Belnvlstense estarão 

promovendo: 
Dia 16/06/84 à.s 21 horas Baile no Clube 

do Laço, onlmodo pelo conjunto Alberl Venãn· 
elo e seus Ouapos. 

Mesa: Cr 10.000.00 
Dia 170/06/84 às 12 horas ,11lmoço, t:unbim 

no Clube do Laço. Apenas 4.000,00 por pes5Ca. 
Obs: No dla 17 haverá Laçada e a Equlpe 

da TV. Morena estarâ !uendo o Tape da pro 
pagznda da Expobel 4. "V I, leve a {am!la 
pre!tigje e colabore". 

IV J\LDO E ESTELA 

G!selo Nabhn e Marco Loris (toto Carnaval) 
também presentes mo desftle no GSSPR, 

p.:­ 
,, +u'o 
,+ 

em 
em " 

3 
dltorias de paises estrangeiros que vêem exi­ 
gir prestações de contas de- nossos ministros". 
Esta humilhação - completou • n6s não passare­ 
remos mais no meu Governo", 
INFLAÇÃO -,-_-~-~ 

"Nenhum país pode aguentar multo tem­ 
po com uma inflação que caminha a 230 por 
cento ao mês" reconheceu Maluf, a.firmando 
que se torna impossível planejar nestas condi­ 
ções: 

"A L"lfla.ção corro! a renda familiar antes 
de vir à tona os objetivos de uma política". 

"Eu até comento ironicamente - afirmou 
aos prefeitos que emprego abundante não fal­ 
ta para remarcadores de supermercados". Res­ 
saltou que o controle do eongresso ocorre so­ 
bre um orçamento "FICTICIO", o orramPnto 
fiscal, enquanto os orçamentos monetários, nr. 
videncliirlo e das estatais siio i!lúmeras vezes 
maiores e mais importantes. 

Para o candidato, "se o governo auer impor 
austeridade, ele precisa entender que tem de 
dar o exemplo", frisando que no seu governo 

.,, 

l 
... 

IVIDD 
ii N O S'' 

"os ministros não morarão em mansões do la· 
go, em Brasília, e não desfrutarão, como hoje; 
'das piores mordomias". 
PRIORIDADES PARA A AGRICULTURA 
"Vamos dar prioridade p/ investimentos colX1 

:retorno a curto prazo, três, quatro ou cinco 
mesês", salientou o deputado: "e nada melhOr 
que a nossa agricultura tão desassistlda, eujOI 
produtores não encontram facilidades par 
financiamento, enquanto outros setores tem s 
ternativas de sobra para créditos bancárias" 

"A Agropecuária representa para mim prl• 
oridade número um e este eompromissO eu .. 
sumo", notou Maluf, colocando em segundo l 
par a trans:formação industrial d<>s produtos dai 
terra. 

Maluf acha que estli na hora de "f~ 
mais de arroz e feijão e menos de Lel!islaçãO, 
chega de futrieas, chega do o fulano disse Lsto 
o beltrano respondeu o seguinte: o povo que 
mais trabalho, quer oue aeordemos Il13.is ceda 
e durmamos mais tarde: • 
Isso vamos fazer", prometeu. 

Terá 
5de 
CESP, ea 
Ser:na 
'z:e 

1 
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